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RESUMO:. . 0 estudo da vaseu l arizaçSo arte­
rial e venosa do hilo renal foi realizado 
em 3C pares de rins de ovinos deslanados, 
sendo 15 machos e 15 fêmeas, adultos. Rpós 
fixaçSo dos referidos ôrgSos e dissecCao 
das estruturas vasculares renais na região 
hilar, procedemos à análise adequada quanto 
ao número e disposição destes vasos. Assim,, 
no rim direito, os ramos arteriais apresen- 
tam-se em nòmero de seis (26,7%), cir.co 
(16,7%), nove (13,3%), sete (13,3%), dez 
(3,3%), quatro (3,3%); e no rim esquerdo em 
nòmero oe oito (43,3%), seis (16,7%), dez 
(13,3%), sete (13,3%), nove (6,7%), cinco 
(6,7%). Jà , as raizes venosas sSo encontra­
das, no rim direito, em nòmero de três 
(33,3%), quatro (25,7%), cinco (20,0%), 
duas (13,3%), sete (3,3%); seis (3,3%), e 
no esquerdo, em nòmero de três (43,3%), 
quatro (30,0%), cinco (10,0%), duas 
(10,0%), seis (8,7%). Em ambos os rins, o 
quadrante cranioventra l mostra-se mais po­
voado pelos ramos arteriais, seguido pelos 
quadrantes craniodorsal , caudodorsal e cau- 
doventral. Com relação às raizes venosas, 
encontramo-las no rim direito em maior 
nòmero no quadrante cranioventral, seguido 
pelos quadrantes craniodorsal, caudoventral 
e caudodorsal, enquanto que no esquerdo 
estas raizes venosas concentram-se em maior 
nòmero no quadrante caudoventral, seguido 
pelos quadrantes craniodorsal, cranioven- 
tral e cauoodorsal. Assinalamos -para os
rins direito e esquerdo do mesmo animal 
igual nòmero de ramos arteriais, 11 vezes 
(35,7%), e oe raizes venosas, 6 vezes 
(26,7%), sendo que em A vezes (13,3%) re­
gistramos igual nòmero de ramos arteriais 
de raizes venosas. Os ramos arteriais 
arranjam-se no rim direito, em posiçSo 
exclusivamente perifericos, 17 vezes 
(55,7%), predominantementa periférica, 12 
vezes (40,0%) e predominantemente central,
1 vez (3,3%), e no esquerdo, exclusivamente 
periférica, 18 vezes (60,0%), predominante­
mente periférica, 11 vezes (36,7%) e igual­
mente periférica e central, 1 vez (3,3%). 
No tocante às raizes venosas estas ocupam 
tanto no rim direito como no esquerdo, 
posição exclusivamente periférica, 2â vezes 
(33,3%) e predominantemente periférica, 2 
vezes (6,7%).
UNITERMOS: Anatomia, ovinos; Rrtérias; 
Veias ; Rim
I N T R O D U Ç Ã O
No campo da mo rf olooia, estudos da 
v a s c u l a r i z a ç à o  renal nos animais 
d o m é s t i c o s  e s il v e s tr e s  têm sido r e a li ­
zados em nosso meio, de maneira s i s t e ­
má ti ca , como uma das linhas de pesquisa 
em d e s e n v o l v i m e n t o  na Anatomia do D e p a r ­
t a m e n t o  de C i r u r g i a  e Ob st etrícia da 
F a c u l d a d e  de M e d i c i n a  Veterinária e 
Z o o t e c n i a  da U n i v e r s i d a d e  de S 3 o Paulo.
Ne st a op or tu ni d ad e , dando seqõência 
a esta s pesquisas, procuramos examinar o 
nò me ro ,  a d i s p o s i ç ã o  e os locais de 
e n t r a d a  e saida, respectivamente, dos 
ramos arteriais e das raizes venosas, 
e n c o n t r a d o s  na região hilar do rim em 
ovinos deslanados.
Estes animais, co nh ec id os no n o r ­
dest e br as il ei ro  há mais de um século e 
meio, re sultam da se leção natural e da 
r e c o m b in a çã o de fa tores em seu novo 
a mbiente, de ca rn ei r os  B o rd al ei ro s Chur- 
ros, de o rig em portuguesa, que hoje 
c o n s t i t u e m  fator e co n ô m i c o  de relevante 
i m po r tâ nc ia  para a p ec uár ia nacional.
A cr e di t a m o s  estar, com este trab a­
lho, c o n t r i bu in d o de ma ne ir a decisiva 
não apenas para o f4 se nv ol vi me n to  da 
A na t o m i a  C omp ar at iv a, mas também, o b t e n ­
do in fo rmações que p er mit am o melhor 
c o n h e c i m e n t o  deste import an te espécime, 
que a tu al me n te  r epr es en ta fonte a l t e r n a ­
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tiva de proteína animal á disposição da 
p o pu l aç ão  nordestina.
M A T E R I A L  E MÉTODO
Para a realização deste trabalho 
ut il iz a md s 30 pares de rins, obtidos de 
ovinos deslanados, 15 machos e 15 f ê ­
meas, adultos, p ro ce d e n t e s  de várias 
regiBes do estado da Bahia.
Os aludidos órgãos, retirados c o n ­
ve ni en t em e nt e da c a vi da de  abdominal, 
sempre unidos aos tratos da aorta e da 
veia cava caudal, ti ve ra m os seus vasos 
arteriais e venosos hileres dissecados 
com o auxilio de lupa ci rcular de luz 
fria “ referência L L 2 0 ", depois de f i x a ­
dos me diante injeção de solução aquosa 
de formol a 10%, real iz ad a nas artérias 
renais e ma nt id os imersos em igual s o l u ­
ção, durante no m ini mo 48 horas.
Para a a p r e s e nt aç ão  dos resultados, 
d ema rc am os q ua d ra nt es  na região hilar, 
traçando duas linhas im ag inárias p e r p e n ­
dicu la re s entre si, p e r c or re nd o  o órgão 
de polo a polo e no sentido dorsoven- 
tral, ap re se n ta nd o inte rs ec çã o no centro 
do orifício de secçSo t ra nsv er sa l 
justarrenal do ureter.
--- Rssim, e st a b e l e c e m o s  quadrantes
d e no mi na do s c r a ni o do rs al ,  cr anioventrai, 
ca ud odorsal e c a u d o v e n t r a  l , nos quais 
identi fi ca mo s o número, a di sp os iç ã o e 
os locais de en tr ad a e salda, r e s p e c t i ­
vamente, dos ramos arte ri ai s e das 
raizes venosas, co nf or me registramos nos 
esquemas e lab or ad os (Fig. de 1 a 30) que 
repe re se nt am os pares de rins submetidos 
a giro de 90° , o be d e ce n d o  ao sentido 
m edial-ventral.
Cabe lembrar que na análise do 
aspecto global dos ramos arteriais, bem 
como das raizes venosas, co ns id e ra m os  
ocupando po sição central ou periférica, 
os vasos enco nt ra do s, respec ti va me nt e, 
na metade g e om é tr ic a central ou p e ­
riférica do hilo renal.
No at inente ao estudo e s t a tí s ti co  
dos dados, empreg am os o teste X2 ( a = 
5,0%) e o co ef i ci en te  de c or re la ç ão  de 
Pea r s o n .
R ES UL TA DO S
As ob se rv aç B es  c or re sp ond en te s ao
nòmero, á d i sp os i çã o e ás regiBes de
entrada e salda, respec ti va me nt e, dds
ramos arteriais e das raizes venosas das 
ar térias e veias renais (Fig. 1 a 30), 
o bed ec en do aos c r it ér io s estabelecidos, 
p o s s i b i l i t a r a m  os . resultados expostos 
nos Q u a d . 1, 2, 3, 4.
C O M E N T Á R I O S  E C 0 N C L U 5 0 E S
Ao a n al is ar mo s, inicialmente, o 
nòmero de ramos arteri ai s hilares, cabe 
lembrar que, nos ovinos deslanados, 
estas e s t r u tu ra s v as cu l ar es  são vistas 
no rim direito, em nòmero de quatro 
(3,3% ♦ 3,3), cinco (16,7% + 6,8), seis 
(26,7% + 8,1), sete (13,3% + 6,2), oito 
(23,3% I 7,7), nove (13,3% + 6,2), dez 
(3,3% ♦ 3,3) e, no rim esquerdo, cinco 
(6,7% + 4,5), seis (16,7% 6,8), sete 
(■13,3%” + 6,2), oito (43,3% ♦ 9,1), nove 
(6,7% + _ 4 ,5), dez (13,3%) ♦ 6,2). Estes 
dados re ve la m v a ri aç ão de quatro a dez 
vasos, com maior f r eq üê nc i a de oito e 
uma m e d ia n a de 7 para o rim direito e de 
8 para o esquerdo. Ao co nf r on ta r mo s  
estes re su lt ad os com os de PEDUTI NETO, 
6 (1976), para ovinos da raça Merino, 
onde o n òme ro de ramos a rte ri ai s varia 
de três a quatorze, com maior freqüência 
de sete e uma me di an a de 7 para o rim 
di reito e de 8 para o esquerdo, v e r i f i ­
camos va lo re s que se a p r o xi m am  dos 
a s s i n a l a d o s  para ovinos deslanados.
Por outro lado, em c a pr in os da raça 
Mo xotó CARV AL HO , 1 (1982) encontra, na 
região hilar, de seis a treze ramos 
arteri ai s, c o m  maior f r eq ü ê nc i a  de oito 
e nove, e uma m e d ia n a de 9 para ambos os 
rins, e n q u a n t o  que em ca pr in os  sem raça 
d e fi n id a G U RR EN TI & F ER N A N D E 5  F ILH O/ 2 
(1985) a s s i n a l a m  na zona hilar, de cinco 
a de ze s se is  ramos arteriais, com maior 
f r e q ü ê n c i a  de dez, e uma me di an a de 9,5 
para o rim di re i to  e de 10,5 para o 
e squerdo. Assim, po de mo s avaliar que 
tais r e su lt a do s se m o s t r a m  muit o acima 
dos a n ot ad os para ovinas deslanados..
R e l a t i v a m e n t e  às raizes venosas, 
re gi st r am o s na região hilar em ovinos 
desl an ad os , no rim di re i to  duas (13,3% ♦ 
6,2), três (33,3% ± 8,6), quatro (26,7% 
+ 8,1), cinco (20,0% + 7,3), seis (3,3%
♦ 3,3), sete (3,3% + 3,3) e, no rim 
e s qu e r d o  duas (10,0% ♦ 5,5), três v^J,3% 
+ 9,1), quatro (30,0% + 8,4), cinco 
(10,0% ♦ 5,5), seis (6,7% + 4,5). Estes 
re su lt ad os  a p r e s e n t a m  va ri aç ão de duas a 
sete raizes, com maior fr eq üê nc ia  de 
três, e uma me di an a de 4 para o rim 
d ire it o e de 3 para o esquerdo, o que
nos pe rm it e  afirmar que estes dados
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muito se a p ro x i m a m  dos en co nt ra d os  por 
PEDUTI NETO, 5 (1275) que registra v a ­
riação de duas a sete, com maior fre- 
ctlência de quatro, e uma me diana de 4 
para ambos os rins.
Cabe lembrar que C R R V R L H O , 1 (1962) 
e GURRENTI S. F E R N AN DE S FILHO, 2 (1965), 
em caprinos, apresentam, r e s p e c t i v a n e n 1 
te, va riação de duas a nove raizes, com 
maior freqí‘f.ncia de qjatro e uma me diana 
de 4 para ambos os rins e, de três a 
oito raizes, com maior f re qü ê nc ia  de 
cinco, e uma me diana de 5 para ambos os 
rins, achados que di fe re m li ge iramente 
dos assi na la do s em ovinos deslanados.
No que. conc er ne aos tratados de 
Rnatomia V et eri ná ri a, a ma io ri a dos 
autores toma o eqüino como padrão em 
suas descriç3es, de ixando de registrar, 
em relação ao focado assunto, as 
possiveis di fe re nç as  ex is te nt es  nas d e ­
mais es pé ci es  do mé sticas. R e s s al te -s e 
que MO NT RN E & BOURDELLE, 5 (1917) e 
MRRTIN & 5 C H A U D E R , 3 (1936), apesar de 
focalizarem em especial os ruminantes, 
não oferecem, em seus Co mp êndios, dados 
relativos às vari aç õe s anatômicas, agora 
estudadas em ovinos. Apesar de M R Y , 4 
(1964),' em sua obra, d ed i ca r- se  e x c l u s i ­
vamente à R n at o m i a  dos ovinos, relata, 
de maneira g e né ri ca e imprecisa, a p r e ­
sença de vários ramos da ar téria renal, 
informação que não pode ser co tejada com 
as nossas, face ac enfoque dado pelo 
autor.
No tocante ao p ov o a me n t o  dos qua- 
drantes pelos ramos arteriais, em ovinos 
deslanados, o b se rv am os  que o quad ra nt e 
c r an i o ven t r a l a pre se nt a Itiaior c o n c e n t r a ­
ção de vasos, se gu id o pelos quadra nt es 
c r anio d o r s a l , c a ud od or sa l e caudoven- 
tral, para ambos os rins. Por outro 
laao, em caprinos, v e ri f i c a m o s  nos t r a ­
balhos de CARVALHO, 1 (1262), em c a p r i ­
nos da raca Moxotó e no de GUARENTI & 
FERNRNDES FILHO, 2 (1965), em caprinos 
sem raça definida, que os ramos a r t e ­
riais hilares se c o n c e n t r a m  em maior 
nòmero no qu ad ra nt e  c r an i ov en tr a l para 
ambos os rins, fato também as si na la do em 
ovinos de sl anados. Quanto às raizes 
venosas notamos, em ovinos deslanados, 
que o maior p ov o a me n t o  de vasos é r e g i s­
trado no q u ad r a n t e  c r a n i o v e n t r a  l , para o 
rim di reito e no ca u do ve nt r al  para o 
esquerdo, as pe ct o não anal is ad o na 
investigação de PEDUTI NETO, 6 (1976), 
tanto em relação aos ramos arteriais, 
como no atinente às raizes venosas. Já, 
em caprinos, v e r if i ca mo s para os c a p r i ­
nos da raça Moxotó, que os aludidos 
vasos se c o n c e n t r a m  em maior nòmero no 
quadrante c a u d o v en t ra l para amoos os 
rins, c o mp o r t a m e n t o  d i sc or d a n t e  dos
o o t i do s  para ovinos d esl an ad os em r e l a ­
ção ao rim direito. Rinda, sobre o f o c a ­
do assunto, em ca prinos sem raça d e f i n i ­
da de ve mo s lembrar que estes animais 
a p r e s e n t a m  as raizes venosas ocupando em 
ma io r número o ouadra nt e c r a n ioventral 
para ambos os rins, aspecto assinalado 
em o v in os  deslanados, apenas para o rim 
di re it o. Tais aspectos não foram a n a l i ­
sados na in ve st ig a çã o de PEDUTI NETO, 6 
(1375), tanto em relação aos ramos a r t e ­
riais, como no atinente às raizes v e n o ­
sas.
Cabe ressaltar, ainda, que o exame 
do n ú m e r o  de ramos arteriais e de raizes 
v e no s as , tanto nos ovinos deslanados, 
como nos de raça Merino, permite 
a s s i n a l a r  a p re s en ça  de igual nòmero de 
vasos, o c or ri da o c as i on al m en t e em ambos 
os ,'ins de um mesmo animal, r e s p e c t i v a ­
mente, 11 e 6 vezes e 5 e 15 vezes, Tal 
a s p e c t o  também o c or re  nos caprinos da 
raça Moxotó, 7 e 6 vezes e nos sem raça 
d e f i ni d a,  4 e 8 vezes.
R n a l i s a n d o  o aspecto global dos 
ramos a rte ri ai s observamos, para os 
o v i n o s  de sl an ad os , que estes vasos o c u ­
p am mais fr eq ue n te m en te , por ordem, 
p o s i ç o ã e s  e x c l u s i v a m e n t e  periférica e 
p r e d o m i n a n t e m e n t e  periférica, enquanto 
para os ovinos da raça Merino tais e s ­
t r ut u ra s v as c u la r e s  arranjam-se, com 
g r a n d e  fr eq üência, em posição p r e d o m i ­
n a n t e m e n t e  p e r i f é r i c a  e, em 2 pares de 
rins, com d i sp o s iç ã o  p r ev al en te me nt e 
ce nt ra l,  tais aspectos, provavelmente, 
o c o r r a m  em função do cr itério adotado 
por PEDUTI NETO, d (1976). Nos caprinos 
os ramos ar te r ia is  ocupam posição p r e d o ­
m i n a n t e m e n t e  pe ri férica, tanto para os 
da raça Moxotó, como para os sem raça 
d e f i ni d a.  De outra parte, o exame do 
a r r a n j o  das raizes venosas permite 
info rm ar , para ovinos deslanados, que 
e s t e s vasos se apresentam, com grande 
freq üê nc ia , 26 vezes, em posição e x c l u ­
s i v a me n te  periférica e apenas 2 vezes, 
em po si çã o  p r e d o m i n an t em en te  periférica. 
Tal co mp ortamento, nos ovinos da raça 
Merino, c a ra ct er i za - se  por mostrar as 
ci ta da s estrut ur as vascul ar es a oc up ar em  
p o si çõ es ex cl u si v am en t e periférica 19 
vezes à di reita e 13 vezes á esquerda, 
p r e p o n d e r a n t e m e n t e  pe ri fé ri ca  6 vezes á 
di re it a  e 12 vezes à esquerda, p e ­
riférica e central e qu iva le nt e 3 vezes à 
di re it a e 4 vezes à es qu er da e prevalen- 
temente central,' 1 vez á esqueda, 
le va nd o- no s a admitir que estes aspectos 
ocorram, provavel me nt e, face ao critério 
ad otado pelo autor, como pudemos v e r i f i ­
car an te ri o rm en t e para os ramos a r t e ­
riais. T a m b é m  em caprinos, CARVRLHO, 1 
(1562) e GURRENTI 6. FERN RN DE S FILHO, 2
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(1985) informam que as raizes venosas 
o c u p a m po sição pr ed o mi n an te m en te  p e ­
riférica.
Cabe destacar que, ao co nf rontarmos 
os nossos resultados, quanto ao nòmero 
de ramos arteriais e de raizes venosas, 
re la ti va m en te  ao sexo, quer para o rim 
direito, quer para o esquerdo, não 
en co nt r am o s diferenças e s ta ti st ic am en te 
si gn if ic a nt es  para a - 5,0%, maj v e r i f i ­
camos correlação positiva, medi an te o 
uso do co ef iciente de correlação de 
Pearson, entre o número de ramos a r t e ­
riais e raizes venosas localizados no 
hilo, seja para o rim direito, seja para
o esquerdo, bem como entre os ramos 
arteriais ou raizes venosas, s e p a r a d a ­
mente, quando c om pa r ad os  os rins dos 
mesmo a n i m a l .
Pelo exposto, en te nd em os ter c a r a c ­
terizado algumas di fe re nç as entre os 
ovinos deslanados e os da raça Merino, 
apesar de co ns id er ar que algumas dessas 
di fe re n ça s possa«í oc or re r em função de 
critérios utilizados na obtenção dos 
resultados, entretanto, mais uma vez 
fica demonstrado, a existência de a s p e c ­
tos mo rf ol óg ic o s d ist in to s entre ovinos 
e caprinos, o que nos permite alertar 
para i n co nv en iê nc ia de abordar a Rnato- 
mia dos pequenos ruminantes num único 
capitulo, como e n co nt ra mo s na ma ioria 
dos Tr atados d edi ca do s à Rnatomia V e t e ­
rinária.
PINTO, M.G.F. 1 FERNANDES FILHO, R. 
Contribution to the study of the 
arterial and venous vessels at the renal 
hilus in wool-less sheeps. Rev. Fac. 
Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 25(1): 
33-45, 1988.
of kidneys of wool-less ovines, being 15 
males and 15 females, was carried out. 
Pfter fixation and dissection of kidneys, 
the number and disposition of renal vessels 
at the hilum were analized. In the right 
kidney, the numbers of arterial branches 
we-e six (25.7»), eight (23.3%), five 
(15.7»), nine (13.3%), seven (13.3%), ten 
(3.3%), four (3.3%), and in the left kidney 
were eight (43.3%), six (15.7%), ' ten 
(13.3%), seven (13.3%), nine (6.7%) and 
five (6.7%). In the right kidney, the 
numbers of venous roots were three (33.3%), 
four (26.7%), five (20.0%), two (13.3%), 
seven (3.3%) and in the left kidney were 
three (43.3%), four (30.0%), five (10.0%), 
two (10.0%) and six (6.7%). In both 
kidneys, the cranioventra I quadrant was the 
richest in arterial branches, followed by 
craniodorsa I , caudodorsal and caudoventral 
quadrants. In relation to the venous roots, 
in the right kidney, they were more 
numerous in the cranioventra I quadrant, 
followed by craniodorsa I , caudoventral and 
caudodorsal quadrants, while in the left 
kidney, they were more concentrated in the 
caudoventral quadrant, followed by 
cranioventra I and caudodorsal quadrants. It 
was observed the same number of arterial 
branches in both kidneys of 11 animals 
(36.7%), the same number of venous roots in
8 animals (26.7%) and the same number of 
arterial branches and venous roots in 4 
animals (13.3%). In the right kidney, the 
arterial branches presented a exclusively 
peripheral disposition in 17 out of 30 
animals (5S.7%), mainly peripheral in 12 
animals (40.0%), and mainly central in one 
animal (3.3%), while in the left kidney had 
a exclusively peripheral position in 18 
animals (60.0%), mainly peripheral in 11 
animals (36.7%) and an even peripheral and 
central in one animal (3.3%). The venous 
roots of both kidneys presented exclusively 
peripheral position in 28 animals (93.3%)' 
and mainly peripheral in 2 animals (6.7%).
SUMMARY: The study of arterial and venous UNITERMS: Anatomy of sheep; Arteries;
vascularization of renal hilum in 30 pairs Veins; Kidney
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Q U A D R O  1 - Nòmer-o e Localização de ramos arteriais observados no
hilo do rim direito de ovinos deslanados. SSo Paulo, 
19 S 7 .
0B5
CRV
Q U A D R AN T ES  
CRD CRV CRD
LIMITE 
C RV - CR D CRV-
D05 Q U RD RR N TE 5 
CRV CR V- CR D  CRD-CRD
TOTAL
1 m 3 3 _ 1 7
2m 3 1 - 2 6
3m 3 3 1 2 9
4 f 3 2 1 1 7
5m 2 2 1 1 6
Gf 2 2 1 5
7m 2 3 2 9
8m 2 2 1 1 6
9f 2 2 1 2 7
10f 3 2 1 2 8
1 1m 2 3 1 2 8
1 2m 3 1 1 2 7
1 3m 3 2 1 2 8
1 4m 2 1 1 1 5
1Sf 3 2 1 2 8
16 f 3 3 2 10
1 7m 1 3 1 1 6
1 8m 3 1 1 5
1 3m 2 1 1 1 5
2 0m 2 2 1 1 6
21 m 2 1 2 5
22f 2 2 1 8
23f 3 2 1 2 8
24 f 2 2 1 1 6
25 f 3 O 1 2 9
25 f 3 2 1 6
27 f 2 1 1 - 4
28 f 1 3 1 1 6
23f 3 3 1 1 8
30 f 3 2 2 2 9
C RV = Q ua d r a n t e  c r a n ioventra l CAV = Q u ad ra nt e ca ud oventral
C RD = Q u a d r a n t e  c r an io d or s al  CRD = Q u ad ra nt e ca ud odorsal
Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo. 25(l)á3 -45 , 1988.
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ÜURDRO 2 - Nòmero e localização de raizes ve no sa s o b s e r v a d a s  no 
hilo do rim direito de ovinos d es lan ad os . São Paulo 
1987.
QU RD RR NT E5 LIMITE DOS Q U R D R R N T E 5
0B5 .................................. .......... ...................- .........  TOTRL
CRV CRD CRV CRD CR V- CR D CR V- CR V C R V -C R D CR O- C RD
1 m - 1 1 1 3
2m - 2 - 3
3m 2 - 1 4
4 f - - 1 1 2
5m 1 2 1 5
6f 1 1 - 2
7m 1 1 - 3
fim 1 - 1 A
9f - 1 - 2
10f 2 1 - 4
11 m 1 1 1 4
12m 2 1 1 5
13m 1 1 1 3
1 4m - 1 1 3
1 5f 2 1 1 5
1 6f 2 2 2 7
1 7m 1 1 1 1 4
1 fim 1 - - 1 3
1 9m 1 - - 1 3
20m 1 - - 3
21 m 1 - 1 3
22f 2 1 1 5
23f 1 1 1 4
24f 1 - 1 2
25 f 1 1 1 1 4
26 f - 1 1 3
27f 2 1 1 5
2flf 1 2 2 6
29f 1 2 1 5
30f 2 1 - A
CRV - 3uad ran te c r an i ove nt ra l CRV = Q u a d r a n t e ca ud ov e nt ra l
CRD = Quadrante cr an io d or s a l CRD =  Qu a d r a n t e caud od or sa l
Rev. Fac. Meú. Vet. Zooiec. Univ. S. Pauio. 25(11: 33-45. 1988.
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CURDRO 3 - N òme ro e lo ca li za çã o de ramos arte ri ai s observa os no 
hilo do rim e s qu er d o de ovinos deslanaoos. 53o Paulo, 
1987.
Q U A D R A N T E S  L I M I T E  DQ5 Q U A D R A N T E S  
0 B 5 .... ................................ - ....................................  TOTAL
CRU CRD CAV CAD C RV- CR D CRV- CA V CAV -CAD CRD-CAD
1 m 2 3 1 2 8
2m 3 2 1 2 8
3m 2 2 2 2 8
4 f 3 2 1 2 8
5m 2 1 1 1 1 6
6f 3 2 1 1 1 8
7m 4 2 2 1 1 10
8m 1 2 2 1 6
9f 3 1 1 2 7
10f 3 1 2 2 8
1 1m 3 1 3 3 10
1 2m 2 3 1 1 1 8
1 3m 3 2 2 1 8
1 4m 2 1 1 1 5
1 5f 3 3 1 2 S
1 6 f 1 3 2 1 7
17m 4 2 2 1 9
1 8m 3 1 - 1 5
19m 4 3 2 1 10
20m 2 3 1 - 6
21m 2 2 1 1 6
22f 3 2 2 1 8
23f 2 2 2 2 8
24 f 1 3 1 1 1 7
25f 2 2 1 3 8
25 f 1 2 - 2 1 6
27f 2 3 2 1 fí
28 f 3 2 1 2 8
29f 2 2 2 1 7
30f 3 2 2 3 10
CRV = Q u a o r a n t e  c r a n io v e n tra l CAV = Ouadrante caudoventral
CRD = Q u a d r a n t e  cr an io do rs al CAD = Q uad ra nt e caudodorsal
Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo. 25 (1): 33-45. 1986.
PINTO. M.G.F. & FERNANDES FILHO, A.
Contribuição ao estudo dos elementos vasculares arteriais e venosos do hilo renal
Q U A D R O  4 - Número e loca li za çã o de raizes ve no sa s o bse rv ad as no 
hilo do rim es qu er do de ovinos de sl an ad os . São Paulo, 
1937.
Q U R DR A N T E5  LIMITE DOS Q UA D R A NT E S
0B5 ...................................... .............. ..................... TOTAL
CRV CRD CAV CAD CR V- CR D CR V- CA V C A V - CA D CR D- CA D
1 m 1 1 - 1 1 4
2m - - - - 1 1 2
3m 1 1 - 3
4 f 1 - - 1 3
Sm 1 - - 1 3
6 f - 2 * 3
7m 1 2 1 5
Qm 1 1 1 4
9f 2 4
10f 1 1 3
1 1m 1 1 1 5
12m 1 2 1 5
1 3m - 1 1 3
1 4m 2 1 1 4
15f 1 1 1 4
1Sf 1 1 1 4
17m 1 - 1 3
1 8m - 1 - 1 1 3
1 9m 1 - 1 1 3
20m - 1 - 1 1 3
21 m - 1 - 1 1 3
22f 2 1 2 1 6
23f - 1 1 1 3
Z<f 1 1 - 2
25 f 2 1 1 1 6
26f 1 1 4
27 f - - 1 3
28 f 1 1 4
29f 1 - 1 4
30 f - - 2
CRV
CRD
= Q uad ra nt e 
Quad r an t e
c.ranioventral
cr an io d or sa l
CA V 
CAD
= Q u a d ra nt e 
= Q u a dr an t e
caudovent ra l 
'*?,jdodorsal
. Fac. Meti. Vet. Zootec. Univ. s. Psulo. 25(1): 3345. 1988.
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R e p r e s en t aç õe s e s qu em àt ia s dos ramos 
arte ri ai s e das raizes venosas da região 
hilar, nos rins di reito (D) e es qu er do
(E), de ovinos deslanados, c o n s i d er an d o 
os órgãos submetidos a giro de 30 , no 
sentido m e d i a L - v e n t r a l .
A - Linha c ran io ca ud al 
B - linha d o rs ov en tr al 
I - quadrante c r a n i o ventra I 
II - quadrante cr an io do rs a l 
III - quadrante c aud ov en tr al 
IV - q uad ra nt e c a ua od or sa t
u r e t e r
ramo arterial 
raiz venosa
Rev. Fac. Med. Vet. Zuoiec. L'ai*. S. Pauio. 25(1/33-45. 1988.
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